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ALTER DO COMUM

“Como ousar voar” contém “paráfrases” de Drum-
mond, Sousândrade, Huidobro, Neruda e Bandeira;

“Península amordaçada e impassível” é César Val-
lejo na tradução de Tiago de Melo;

“Mil línguas de grama” está no Pound dos Campos;
“Deixarei crescer meus cabelos” é do Lorca do 

Poeta em Nova York, da tradução de William Agel 
de Melo;

“Vivamos minha Lésbia” retoma o Mallarmé e 
o Catulo dos Campos, o Ricardo Reis de Fernando 
Pessoa, o João e Astrud Gilberto de Cordovado de 
Tom e Vinícius e “Let’s do some living after we die...” 
de Wild Horses dos Stones;

“Poesia é risco” é de Augusto de Campos;
“Sangra toda palavra sâ”, Djavan em Açaí;
“Sagaz potência predatória” colhi nas metafísicas 

canibais de Eduardo Viveiros de Castro;
“Tudo é apócrifo, meu filho” está no Respiração 

artificial de Ricardo Piglia, traduzido por Heloisa 
Jahn; 

“Abel é meu nome, disse Caim” é do Caim de José 
Saramago;

“Frátria órfã” é de Maria Rita Kehl; 
“Evas negras [carnudas] não redimidas por Maria” 

peguei em Paraíso de Toni Morrison, na tradução de 
José Rubes Siqueira.

“Besta da sombra” retirei de Gloria Anzaldúa, cujo 
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pensamento permeia todo o texto;
Violeta pedala ouvindo Velvet Underground, Car-

tola, Luiz Melodia, Belchior e a Gal de Waly e Jards;
Uma versão modificada de Tempo é saliva... foi 

publicada em Infitada, com Antonio de Brito Freire;
“Vagalumes têm vocação pra revolta” é de Resis-

tência dos vagalumes de Georges Didi-Huberman, 
traduzido por Vera Casa Nova e Márcia Arbex;

Em “O sendo efêmero”, há eco dO camponês de 
Paris de Louis Aragon, na tradução de Flávia Nasci-
mento e d “A verdade é um momento do que é falso” 
da A sociedade do espetáculo de Guy Debord, tradu-
zido por Estela dos Santos Abreu;

“Baba babel” está em Outros românticos de Cae-
tano Veloso;

“Lanço ao nariz dos deuses fitas de fumaça” é 
Jules Laforgue na tradução de Augusto de Campos; 

“A única verdade é o delírio” é de Roberto Piva;
Os versos em inglês de “A única verdade é o 

delírio” é de Dancing with Mr. D. dos Rolling Stones;
“Desestabilizar a forma tranquilizadora do idên-

tico” está em A vida dos homens infames de Michel 
Foucault, traduzido por Antonio Fernando Cascais e 
Eduardo Cordeiro;

“Mil e tantas misérias” é do Grande sertão: 
veredas de João Guimaraes Rosa.
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SUMÁRIO

1. n
2. Pronto!
3. além, muito aquém daquela serra, que ainda 

azula no horizonte...
4. mestiçaria
5. nem ao pó           nem apocalipse
6. esta é tua estânÇia           entra
7. como ousas voar nesta névoa de pixel e pólvora?
8. espólio
9. sim
10. min’ história num começa co’a tua        ? o que 

houve
11. Teu corpo. À imagem
12. cresço os cabelos
13. tocar os longes
14. todo corpo é multidão
15. vivamos nossa fábula, minha Lésbia, e amemos
16. asa azagaia
17. anfíbio
18. te-manténs aquel’ovo podre ancestral neste 

futuro?
19. fosse tu
20. Ao arremessar fora os pássaros,
21. atiço o áÇido
22. Anastácia
23. a nobre fábrica de fêmeas
24. Deserto será o fruto de teus trabalhos
25. Q’DEUS QUER?
26. “que nome te dás?”, inquire a mundiça.
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27. geografia da raiva ou a incerteza da completude
28. não
29. AR-15
30. encefalograma colonial
31. - Se der mole eu como – Come tua mãe! – Quero 

nem saber       
32. puiZia
33. puiZia
34. foda               Hilda
35. puiZia é o cio da insônia
36. “Inácio de pouco préstimo tem me servido” 
37. no Eldorado da Chacina, Augusto
38. ó febre amarela
39. sindicância do ódio
40. 7 de setembro
41. e essa 
42. o que o museu da polícia civil do estado do rio 

de janeiro tá fazendo com mais de 1200 peças 
sagradas da Umbanda e do Candomblé?

43. os 5 carimbos
44. a car’ né
45. argolas duplas
46. preto pensando
47. hoje, celebremos ! ! ! !
48. anastácia II
49. commodities
50. o sendo efêmero
51. e 
52. memento
53. és tu e em ti
54. as ameixas azuis da alegria despidas de seus 

cavalos
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55. pretas putas  
56. olho de onça cindida
57. Violeta cruza o Zepa subir a Quebra Quilos 

tomar o Centro
58. nós pós nós
59. stela do patrocínio
60. universal é a fraude
61. vogue
62. eu só acredito em ciência que delira
63. não há ponto fixo no universo
64. a metafísica mandíbula do jaguar
65. toda baba boca cheia nordeste 
66. a vida do vivo brota n’ o-fugir, sua vocação de 

durar
67. que se tem fixado
68. ? que te faz branco
69. o
70. resta
71. Natal
72. nos que aspirem 
73. quando esse carnaval passar
74. pros
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480 POEMAS 
PRETOS MAIS + 3

Antônio Carlos de Melo Magalhães

A obra obstinada que sai das mãos de Justino Jus-
tino Justino transita do Zepa (bairro José Pinheiro, 
em Campina Grande) aos escombros e combos da 
tradição, sempre com a resistência do trauma e do 
espectro. Obra poética das melhores e raras. Bela e 
incômoda. Obra-denúncia, obra-paixão, assim é 480 
poemas pretos + 3. Um novo poeta emerge, e parte 
significativa do que ele é, como pesquisador e autor, 
está nessa obra, resultado de um processo longo e 
nada retilíneo que é a vida em suas muitas pulsações. 
O poeta se faz com a sua obra, e nesta estão gritados 
e sussurrados os muitos estilhaços da existência, da 
cultura, das resistências, do corpo-multidão.

É poesia que se levanta em forma de “inquérito 
sobre os embustes do nome”, para romper a “cerca 
elétrica da língua” e os “seus coliformes coloniais”, 
porque “universal é a fraude”. É poesia que quer 
cantar não o medo, mas “o afiado canto”. Poesia sem 
disfarces e enfeites das dominações que impedem 
vôos. 

480 poemas pretos + 3 é poesia que pode inau-
gurar um novo tempo na literatura paraibana, nor-
destina, brasileira e alhures Ao mesmo tempo em 
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que ruas, lugares, cenários de bairros estão pre-
sentes, toma distância de clichês museificantes, de 
repetições ideológicas doutrinadoras e das marcas 
identitárias restritivas, autoritárias e cerceadoras. 
Nessa obra o corpo voa, não para se diluir em rela-
tivismos débeis, mas para lembrar e enfrentar com 
toda a contundência as muitas ameaças que tentam 
rapinar obras, grupos, lutas, dores e prazeres. Obra 
alada, portanto, tanto em relação aos septos quanto 
em relação a vieses críticos que se contentaram com 
formas óbvias e conteúdos monótonos.

480 poemas pretos + 3 é presença que produz 
estranhamentos visuais, que nos interpela como lei-
tores acostumados a formatos batidos e repisados. 
Texto que irrita porque nos tira de nossas comodi-
dades, de nossas formas convencionais de leitura. 
Sem entrar em pertencimentos formais a escolas, o 
que importa na leitura é também abrir os olhos para 
os cantos, para as deformidades, porque só esticando 
os olhos é que vemos nuanças, matizes, perspectivas 
inovadoras do que é essa realidade que nos interpela 
em nosso cotidiano banal. Nosso olho ante a página 
preta, tendo que subverter o zoom colonial e a polidez 
das leituras sequenciais. 

A pátria dessa obra “é a própria dispersão”, é 
feita de uma “indébita identidade, matéria úmida do 
mundo”. Se o poeta sai “do ser como quem lava as 
mãos”, o leitor é constrangido pela obra a sair do ser 
como quem se aventura a olhar a folha preta como 
página para se escrever poesia e narrar a vida. 480 
poemas pretos + 3 é obra-fogo que não permite que o 
leitor saia sem ver queimar a página branca da escrita 
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da história e da cultura. Obra que dói e que faz rir. 
Sempre imagino o que um autor imagina e deseja 

com a sua obra. A de Justino Justino Justino abala e 
desafia, como se estivesse a nos perguntar se “o ovo 
podre ancestral” nos manterá em qualquer futuro 
que projetamos. Não seria essa a maior conquista de 
uma obra literária, a de interpelar leituras e leitores? 
A de tirá-los de uma sequência de acúmulo de infor-
mações e deleites óbvios?

480 poemas pretos + 3 é obra que desponta 
como uma das mais instigantes e desafiadoras que 
tive oportunidade de ler nos últimos tempos. Uma 
obra literária só se torna especial ou grandiosa 
quando deixa aturdido o processo de leitura, quando 
somos obrigados a buscá-la novamente para leituras 
renovadas. 
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AO POETA QUE 
INAUGURA A 
DESESSÊNCIA 
DO DIZER

Elisabete Borges Agra

480 poemas pretos + 3 inaugura distintas pos-
sibilidades para a poesia contemporânea. A experi-
mentação estética com a linguagem que traz à tona 
uma memória involuntária capaz de envolver o leitor 
numa teia sinestésica e, ao mesmo tempo, numa cor-
respondência entre imagem, som e des-sentido. 

Justino Justino Justino consegue tornar inde-
cidível o tempo e o espaço da folha de papel num 
percurso que chega a produzir na “folhapretado-
pretoemtranse” a ambiguidade ambilíngue do seu 
signo estético, cuja funcionalidade não pode ser ava-
liada por coerência, linearidade, estabilidade e seus 
correlatos, mas por elementos que multiplicam os 
percursos de significantes, muitos a-significantes e 
extra-verbais. 

 Babel de muitas vozes memoriais, tanto da lite-
ratura e da arte quanto da própria história negra, o 
poeta consegue manter um diálogo com a tradição de 
forma antropófaga. Surge então uma poesia desgaste 
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e ao mesmo tempo resgate, da rasura como reto-
mada e reinvenção, daquilo que podemos perceber 
como o esquema da repetição, em termos deleuze-
anos. Transforma o dito repetível em acaso de um 
devir infinito: “além, muito aquém daquela serra, 
que ainda azula no horizonte...”. 

Tenho a poesia de Justino Justino Justino – “falar 
é fuder” -, mas pelo espaço que a palavra cava no 
tempo. Essa poesia potência me lembra muito o que 
Octavio Paz diz sobre a poesia de Mallarmé: “poema 
crítico: se não me engano, a união destas duas pala-
vras contraditórias quer dizer: aquele poema que 
contém sua própria negação e que faz dessa negação 
o ponto de partida do canto, a igual distância da afir-
mação e da negação”.

Sem dúvida é uma poesia fechada ao mundo 
“que se assemelha a este mundo”, mas aberta a uma 
infinita potência de mundos possíveis, inclusive da 
semiose negra, de sua memória, de seus estatutos de 
identidade. 

Daí o caráter inquietante de sua leitura. Critici-
dade e negatividade irônica tão insistentes que inco-
modam aos olhos de quem lê, pela negação do real 
cristalizado pela ordem, que o obriga, o leitor, a des-
viar seu olhar tautológico e caminhar pelo universo 
paralelo da fala para além/aquém de si mesma.  Cri-
ticidade e negatividade irônica fazem da linguagem 
uma inversão que indetermina o voo para além dos 
espaços das unidades mínimas do dizer, entre o 
silêncio e o fonema, entre a obscuridade impene-
trável do dizer e os espaços infinitos do próprio dito. 
Seus recorrentes espaços de silêncio são marcadores 



indeléveis da sua potência poética. 
No cerne de sua poética opera uma semiose poli-

ticamente intencionada na qual o verso coreografa a 
ideia, diga-se uma ideia para além de qualquer ideal, 
antes o rachando ao recusar toda relação passiva 
entre significante e significado. O genocídio negro 
no Brasil bem como os processos de estigmatização 
da identidade negra e da mulher, a ditadura militar, 
o sangue que escorre do capital, são alguns temas 
que tornam impossível no livro dissociar poética e 
política 

Leia-se!
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